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Fatos ep id emio lógicos , c l ín icos , bact er io ló gicos e imunológicos ,
vi eram co m o tempo reunindo elementos su gest ivos da exis t ên cia d e
u ma in t er r e l ação imunoló gica en t r e tubercu lose e lepra . Daí o in te-
rês se em apura r o efei to do BCG sôbre a reação de Mitsud a,
exp ressan do esta ú l t ima, quando presen te , u m est ado de res i s tên ci a à
infecção lepró t i ca . Contudo , até 1949 poucas foram as pesquisas n esse
campo: Fern andez , 1939 ( 8 ) e Ginés & Polet t i , 1945 ( 1 0 ) empregando a
técn ica paren t eral , Azulay, 1948 ( 2 ) e Ch auss inand , 1948 ( 6 ) co m a via
oral . Nessas pesquisas in i c ia i s ob t iveram-se resu l t ados favorávei s .

EFEITO POSITIV ANTE DO BCG ORAL SÔBRE O MITSUDA

As invest igaçõ es de Rosemberg, Souza Campos e Aun, 1950 a 1956
( 1 5 , 1 6 , 1 7 , 1 8 , 1 9 , 2 0 , 2 1 , 2 2 , 2 3 , 2 7 ) e u l t er io rmen te co m a colaboração de
Rocha Passo s Fi lho , 196 0 ( 2 4 ) apro fund aram o assunto , u t i l izando o
BCG oral em vár ios esquemas . Também fêz- se a co mparação co m a
técn ica de mul t ipun turas . O conjun to d e t rab alhos p ubl icados ab ran ge
755 pesso as n as qu ais foram empregado s d iver sos esquemas d e vacin a-
ção o ral , visando ver i f i car a po si t i vação da reação d a lepro mina e sua
independên cia e d is soci ação da al ergi a tubercu l ín ica . Os d ados
acu mulado s nessas pesquisas vão a segui r resu midos . Para maio r
cla reza e p ara s in te t izar ês te cap í tu lo , são el as d is t r ibu ídas em 6
grupos fund amentais d e exper imentação :

I — Co mpro vação prévia da negat ivid ade do Mitsu da at r avés u m
test e l epro mín ico . Vac inação BCG oral e u l t er io r execução de nô vo

(*) Direto r do Inst i tu to de Pesquisas Clemente Fer re i r a da Divi so de
Tubercu lose da Secreta r i a de Saúd e Públ ica do Estado d e S ão
Paulo , 1955 a 1967 . Médico-ch efe do Disp ensár io Modelo do
Inst i tu to d e Pesquisas Clemente Fer re i r a , 1946 a 19 55 . P rofessor
t i tu lar d e Fis io lo gia e Doenças Pulmonares da Faculd ade d e
Medicin a d e So rocaba da Pont i f íc i a Univers id ade Cató l i ca de São
Paulo .

(**) Di re to r do Inst i tu to de Pesquisas Clemente Ferre i ra desde 1967 .
Médico-ch efe do Disp ensár io Mode lo do Inst i tu to de Pesquisas
Clemente Ferre i ra , 1955 a 1966 .



t es t e p ara ver i f icar a sua posi t i vação . Ind ivíduos observados em am-
bien te fechado d esd e o nascimento .

Cento e vin t e e duas c r ian ças de 10 dias a 34 meses de idade, d es -
cend entes ou n ão d e doen tes de l epra , ga ran t id amente i sen t as d e con-
tágio lepró t ico e tub ercu loso , po is sep aradas de seus pais lo go após o
nascimento , in t ernad as em ambien te fech ado (c reche) , co m horas d e
vida , negat ivas à tubercu l ina e à l epro mina, fo ram vacin adas co m BCG
oral , dose única de 100 mg ou 200 mg e doses progress ivas d i ár i a s
co mplet ando 1 ,19 g em 2 8 dias . Uma no va pro va de lepro mina rea-
l izada 49 dias após a b ecege ização , produz iu 96 ,7% de respost as
posi t i vas . Co m o evolver do tempo, os no vos t es t es d e Mit suda se
tornaram mai s in ten sos e a posi t ivid ade subiu a 100 ,0% aos 2 a 3 anos .
Cinqüenta e o i to cr i anças da mesma idad e e n as mesmas condições d e
exp er imentação , mant idas co mo tes t emunhas sem vacinação , sub-
meteram-se aos mesmo s tes tes l epro mín ico s e por igual t empo d e con-
t rô le , co m respost as negat ivas a tôdas elas .

I I — Mesmo plano de in vest igação da exper imentação anter io r .
Ind ivíduos qu e viveram em ambien te ab er to por t empos diver sos .

Trezen to s e qu aren ta e se is ind ivíduos de 6 a 17 anos , sem hi s-
tó r ia de lep ra e tubercu lose em seus ascendentes , in tern ados co m
idades d iver sas em u m educandár io , p rèvi amente co mpro vado serem
negat ivos à tubercu l ina e à lepro min a, fo ram vacinados co m dose
única de 200 mg de BCG ora l . Dois no vos t es tes lep ro mín icos
real i zados 60 dias e 1 ano mais t ard e, ass in al aram respect ivamente
89 ,0% e 92,0 % de conver são do Mitsud a.

I I I — Vacin ação BCG indiscr imin ada de população co m lep ra
endêmica.

No Estado de Goiás , fo i real izado u m programa de vacin ação ora l
ind iscr iminada ( sem p rovas tubercu l ín i cas p révi as ) em 400.000 pes-
soas , de d ive rsas idad es , às quai s se ad min is t rou u ma dose única de
400 mg d e BCG. Uma va lor ização mai s es t r i ta se real i zou no Muni-
cíp io de Inhu mas, abran gendo 7320 pesso as . das quais 3633 foram
vacinadas . O tes te lep ro mín ico , fe i to u m ano após , r evelou o s
seguin t es p ercen tu ais d e respo stas posi t i vas : vacin ados , 6 a 10 anos
85 ,1%, 11 a 15 anos 87 ,1%, 16 a 20 anos 93 ,3%, 2 1 a 30 anos 88 ,3%;
não vacinado s , 6 a 10 anos 12 ,0%, 11 a 15 anos 16 ,9%, 16 a 20 anos
37 ,5%, 21 a 30 ano s 47 ,6%.

IV — Inoculações de l epro mina repe t idas para sel ecionar ind iví -
duos Mitsud a negat ivos duran te vár ios anos . V acin ação BCG o ral e
nôvo tes te l epro mín ico p ara ver i f icar essa pos i t i vação . Pesso as vi -
vendo em ambien te fechad o desde o n ascimento .

Sessen ta e t rês cr ian ças de 2 a 12 anos , descendentes de pai s
doentes de lep ra , in t ernad as em amb ien te fechado logo após o n asci -
mento , fo ram sub met idas ao tes t e lepro mín ico repe t ido , revel ando-se
sempre negat ivas n as provas sucess ivas de 2 a 6 anos . Tôdas eram
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egat ivas à tub ercu l ina . E fet ivaram-se 4 in gestões semana is d e 200 mg
e BCG, to t a l i zando 800 mg. A conver são do Mitsu da se processou da
eguin t e man ei r a : ao s 24 dias apó s o in íc io da vac inação 80 ,9%, aos
4 dias 95 ,2% e aos 12 meses 100 ,0%.

V — Co mp aração do BCG oral e a t écn i ca de mul t i pun turas co m
noculação simul tân ea de lepro mina. Ind ivíduos v ivendo em ambien te
echado desde o n ascimento .

Cento e vin te e u ma cr ian ças , descend entes ou não de doentes d e
epra , i so lad as , a lgu mas horas após o nascime nto , em amb ien te
echado , t inham entre 5 d ias a 11 meses d e idad e ao se in i c i ar a
resen t e exp er iên cia , e eram tôdas tub ercu l ino-n egat ivas . Nenhu m
este lep ro mín ico fo i fe i to an tes . Div idem-se os observados em 3
rupos: A) BCG o ral : 70 caso s — 20 caso s co m dose única de 100 mg,
0 co m du as doses de 100 mg seman ai s e 30 co m três doses d e 100 mg
eman ai s . B) BCG paren teral : 21 casos vacin ado s pel a t écn i ca de
u l t ipun turas de Rosen tha l (a vacin a fo i preparada co m a mesma cep a
oreau ) . C) Test emunh as: 30 casos sem vacinação . Em tôda a

olet iv idad e prat i cou- se u ma ino culação lepro mín ica , no mesmo dia ,
o incid indo co m a p r imo - ingest ão d e BCG. Em seguida passou- se a
bservar d i ar i amente o lo cal da in j eção d e lepro mina. A po si t i vação
o Mitsuda p elo ap arecimento do nódulo local co m as su as
a ract er í s t i cas , se processou da seguin te forma . Ao s 15 dias u m caso
o grupo A e B. A p ar t i r do 23 .° as posi t ivaçõ es au menta ra m
apidamente nos dois gru pos , a t in gindo ent re 60 ,0 % e 76,0% ent re o
0 .° e 39 . ° d ias . Co m 65 dias todos es tavam pos i t i vados , co m exceção
e u m caso que recebeu d uas doses de BCG oral e o u t ro vac inado pe la
écn ica d e mu l t ipun turas . O Mit suda se posi t i vou por tan to em 100,0 %
rat i camente do s caso s , q ualquer qu e fôsse o esquema d e BCG oral e
o m o método paren teral . Em nenhu m do s tes t emunh as surgiu qualquer
eação no local da in j eção de lepro mina ; por tan to 100 ,0% d e
esu l tados n ega t ivo s . Note-se que est a exper i ênci a respondeu
lenamente às c r í t i cas , a lgu mas vezes levan tadas , de poss ível
ondicionamento da reação de Mit suda pós-BCG pela pr imei ra
epro mina fei t a an t es da vacin ação . Aqui houve uma só in j eção
epro mín ica pro ced id a s imul tâneamente co m a vacin ação .

VI — BCG ora l em indivíd uos prèviamente Mit suda p osi t i vos .

Quaren ta cr i anças de 3 a 14 anos d e id ade, descend entes d e
oentes de l epra , sep aradas dos fo cos após o nascimento ou poster io r -
en t e , co m respos ta posi t iva ao Mit suda, cu j a in t ensidade era conhe-

ida pel a repet i ção anual do tes te lepro mín ico . Vacinação BCG ora l
o m qu at ro doses de 200 mg seman ais , to ta l izando 800 mg. Uma nova
rova de lepro mina , 24 dias d epois do in ic io d a vac inação , r eve lou u m
ít ido re fôrço da in ten sidade da respos ta ao Mitsuda ( inc lus ive de
eaçõ es n ecró t icas) em 92,1% dos casos .

VII — Co mp aração da ação posi t i vamente sôbre o Mitsuda po r
fei to do BCG e de ino culaçõ es d e l epro mina repe t id as a cur to prazo .
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Sessen ta e t r ês c r ian ças descend entes d e p ais doentes de lep ra ,
so lad as em ambien te fechado desde o dia do nasc imento , co m idad e
éd ia de 6 meses e 18 dias , tôdas negat ivas à tubercu l in a , fo ram

ivid idas em três grupos: A) 21 cr i anças n ão vac inadas receb eram
uat ro t es tes l epro mín ico s em 9 meses co m in tervalos médios de 3
eses . B) 20 cr i anças receberam três doses semana is de 100 mg ou

00 mg d e BCG oral . A pr imei ra in gest ão co in cid iu co m a d ata do
r imei ro tes t e lepro mín ico do grupo anter io r . Este grupo B fêz u m
nico tes te l epro mín ico , 9 meses depois d e vac inado coincid indo co m
d ata do úl t imo tes te l ep ro mín ico do grupo A. F inalmente u m grupo
) 20 cr i anças t es t emunhas não vac inad as e que também só receb eram
ma única in j eção de lep ro mina , co inc id indo co m o úl t imo tes te do
rupo A. Atendo-nos aqui só mente ao s resu l tado s f inais , n a data em
ue fo i prat i cado o quar to e ú l t imo tes t e lepro mín ico no grupo A e o
nico tes te p rat icado no grupo B vacin ado nove meses an tes e C n ão
acin ado , in fere- se: a resposta lepro mín ica fo i posi t iva nos t r ês gru-
os A e B, respect ivamente 42 ,9%, 85 ,0% e 0% no grupo tes t emunh a.

d i fe ren ça fl agran t e d e reações posi t ivas en t re o s vacin ados e os não
acin ados que fi ze ram in jeçõ es repet idas de lepro mina, se expres sou
amb ém qual i ta t i vamente porque nos p r imei ro s as reações foram
enos in t ensas , sem n ecrose , ao cont rá r io do ocorr ido nos vacinado s

u jas reaçõ es n a maior i a se aco mp anharam de n ecrose . No grupo
est emunha não hou ve u m caso sequer posi t i vado ao Mitsuda.

Nas pesquisas supraci t ad as co mpro varam-se alguns out ros fatos
os quais men cionaremo s dois de real r e l evân cia : as posi t i vaçõ es re-
o tas do Mitsuda e a d issociação e independên cia en t re as respost as à

ubercu l ina e à lep ro min a.

POSITIV AÇÕES REMOTAS DO MITSUDA POR EFEITO DA
INGESTÃO DO BCG

O BCG oral , a l ém d e posi t i var a reação lepro mín ica real i zad a
l ter io rmente , pod e provo car u ma t íp i ca reação po si t i va no loca l da
erme onde anter io rmente à vacin ação se pra t icaram in jeçõ es da l e-
ro mina, sendo na épo ca negat ivas . Essas respo st as d e an t igo s Mit -
udas n egat ivo s , por nós deno minad as d e "po si t i vações remotas", r e-
e lam co mo a lepro min a se man tém armazen ada n o derme por lon go
er íodo . Em 122 casos q ue receb eram u ma in j eção de Mitsuda, co m
esul tado n egat ivo , hou ve por e fei to da ingestão do BCG, po si t i vaçõ es
emo tas no local da pe le o nde havia s ido depost a a l epro min a 70 a 112
ias an tes . Nos casos que receb eram u ma dose única de 100 mg ou 200
g d e BCG, houve 65 ,3% dessas pos i t i vaçõ es e no s que receberam a

ose de 1 ,19 g o percen tu al a t in giu 92 ,0%. Por out ro lado , êsse mesmo
studo rea l izou- se em 63 pesso as qu e vin ham respondendo
ei t eradamen te d e forma negat iva às pro vas anu ais de lepro min a, o s
asos mai s velhos co m 6 tes tes , sendo qu e em todos , a ú lt ima
njeção datava de um ano. O BCG oral foi administ rado em quatro
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oses seman ai s de 200 mg. Em 15,9% surgi r am, ap ós a becege ização ,
í t idas posi t i vações remo tas . Em dois caso s hou ve duas posi t i vaçõ es
emo tas s imul tân eas e em outro , t r ês . Em sín t ese , o BCG ora l pode
esencadear po si t i vaçõ es do Mitsud a em sí t ios do derma ond e a
epro mina t enha sido in j e t ada h á t empos, a t é h á algu ns anos an tes .

DISSOCIAÇÃO E INDEPENDÊNCIA DA REAÇÃO DE MITSUDA E
DA ALERGIA PÓS-V AGINAL

Procedeu- se o estudo co mparat ivo pós-vacin al d a al ergi a tub er-
u l ín ica e da reação de Mi tsuda e mos t rou-se a sua d isso ciação e inde-
endência dos dois fenô menos. Essa pesquisa se rea l izou em 213 casos
el ac ionados co m as exper iên cias I e V rela tad as n o subcap í tu lo 7 .1 .
o m a técn ica oral , o s percen tuai s mai s al to s de al ergi a , conseguido s
o m dose única de 100 mg ou 200 mg e dose única fr ac ionada 200 mg
u 300 mg, o correram por vol ta d a 12 . ª seman a, va r iando de 77 ,0% a
3,0% (ês te ú l t imo co m dose de 300 mg) . A técn ica de Ro sen th al
roduziu 98 ,0% d e ale rgi a no mesmo p razo . Ap esa r dessas d i fe ren ças
e al ergi zação , a reação de Mitsud a, na 8 . ª seman a, fo i posi t i va em
rat i camente 100 ,0% dos casos em todo s os esquemas de vacinação
ral e co m a técn ica d e mul t ipun turas . Ent r e 8 e 12 meses , o s índ ices
e al ergi a caí r am em to dos os grupos para 70 ,0% e 45,0 %. No s
acin ados p aren te ralmente , a ale rgia se manteve em 90,0% naque les
esmo s prazos . Da mesma forma , n essa ocasi ão , o Mit suda d eu

00 ,0% de respo stas posi t i vas em todos êsses grupos .

O grupo que fo i vacin ado co m doses d i ár ia s pro gress ivas duran te
8 d ias al can çando u m total d e 1g19 (exp er i ênci a I ) , desen volveu
ouca al ergi a , p ela dessensib i l ização produ zida. Co m 12 semanas
0 ,3% e co m 12 meses 11 ,3%. Da mesma forma o Mitsuda se revelou
osi t i vo em todos o s caso s nas mesmas datas . Neste grupo e em out ro
acin ado co m dose única , a al ergi a aver igu ada no f inal d e 3 anos fo i
esp ect ivamen te , 7 ,0 % e 20,0%, permanecendo o Mi tsuda posi t i vo em
00,0%.

Em t reze casos nos qu ais não se surpreend eu ale rgia pós-vacín i ca ,
Mi tsuda fo i po si t i vo em todos . Em quat ro del es o BCG-tes t e fo i

egat ivo .

POSITIV AÇÃO DE MITSUDA NAS DIVERSAS TÉCNICAS DE
VACINAÇÃO BCG

Co m o método oral , a l ém dos dados por nós observados e reunidos
cima , men cione- se os d e Azulay, 1948 ( 2 ) , que obteve em 15 cr ian ças
0 ,0% de posi t i vações do Mitsuda co m dose única de 100 mg de BCG,
ss im co mo os de Chauss in and , 1948 ( 6 ) , 100 ,0% em 30
ri anças , e o s de Perei r a , Salo mão, Mari ano , Viei r a , Perei r a , P i res
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e Casi lo , 1952 ( 1 2 ) , 97 ,0% em 42 cr ian ças de 0 a 10 anos vacinados
co m 6 doses de 100 mg. Ul t er io rmente Souza Campos, Lese r ,
Bechel l i , Quagl ia to e Rotberg, 1962 ( 2 8 ) , real i zaram u m estudo
co mp arat ivo em quat ro grupos de 28 cr ian ças de 3 a 34 meses de
idade, tubercu l ino negat ivas , ass im divid idos: A) u ma dose d e BCG
int rad érmico —0,1 ml de suspen são d e BCG contendo 0 ,0001 g de
germes; B) t rês doses seman ais , por vi a oral , de 200 mg; C) t r ês
inocu lações in t r adérmicas de 0 ,1 ml de l epro mina co m in te rvalo s de
u m mês; D) tes t emunhas . A va lor ização est a t í s t ica ev iden ciou que a
in tensid ade d a reação d e Mitsuda fo i s ign i fi can t emente maior nos
que receb aram prèviamen te o BCG, do que nos tes t emunh as . Não
houve di feren ças en t re o método oral e a vi a in t rad érmica. No s
tes t emunhas não houve di ferenças en t r e as que f ize ram ino culações
repe t idas de l epro mina e as que n ão receberam lepro mina. Nas
cr i anças vacinad as p er o s , a in t en sidade das reações d iminuiu co m o
au mento da idade. Co m a vacin ação in t r adérmica não houve essas
d i ferenças .

Além dos re fer idos , ou t ros Autores também con fi rma ram a in ver-
são d a reação à l epro mina por e fei to do BCG o ral , co m diversas
doses , em indivíduos de di feren t es id ades , nos seguin tes p ercen tu ais :
86 ,1%, Budian ski e Campos, 1953 ( 3 ) ; 100 ,0%, Sa lo mão e Ferrei r a ,
1953 ( 2 5 ) ; 81 ,1%, Beche l l i , Qu agl ia to e Nassi f , 1953 ( 3 ) ; 100 ,0%,
Perei r a Fi lho , 1953 0 8 ) ; 100 ,0%, Ayer , Salo mão e Fer rei r a , 1953 (1) .

O poder posi t i van t e do BCG sôbre a reação de Mi tsuda é co m-
parável , se ja o ferecido p er os ou p ela vi a p aren t era l . Técn ica in t r a-
dérmica — Por meio dest a vi a os pr imei ros ensaios co mo os d e Fer -
nandez, 1939 ( 8 ) , r eve lam 9 2,0% de posi t ivações em 1 23 ind ivíduos de
3 a 15 anos d e idad e e o s de Gin ez e Polet t i , 1945 ( 1 0 ) , 80 ,0% em 20
cr i anças de 1 a 16 anos . Mais ta rde Rami rez , 1950 ( 1 4 ) , r e l a t a 81 ,0 %
em 53 pesso as d e 0 a 30 anos de id ade. Out ras ver i f i cações co m a
técn ica in t rad érmica, acusaram os seguin t es percen tu ai s d e
posi t i vações à l epro mina: 92 ,8% Fern andez 1953 ( 3 ) , 90 ,5% Convi t ,
Gon zá lez , S i r rucá e Rass i , 1953 ( 7 ) , 77 ,4% Yanagi sawa, Asami e
Ish ia ra , 1956 ( 3 0 ) . Métod o de escar i f icaçõ es — Relat am-se as
seguin t es taxas de posi t i vação lepro mín ica: 53 ,0 Val ls , Camas e
Sala , 1951 ( 2 9 ) , 56 ,5% Yanagi sawa, Asani e I sh i ara , 1956 ( 3 0 ) , 76 ,8%
Montes t ruc e Desp ier res , 1960 (11) .

ECG E PROTEÇÃO ANTILEPRÓTICA

Em têrmo s de pro teção di re t a cont r a a doen ça p or e fe i to da
acin ação BCG o ral , Souza Campo s, 1953 ( 2 0 ) , co mp arou a inc idênc ia
a morb id ade em co munican tes de h ansen ianos . Em 1658 comunicantes
e várias idades, vacinados por via digestiva com três doses semanais de
00 mg de BCG (total 600 mg), encontraram-se 10 casos de lepra (0,6%),
odos de tipo tuberculóide. Em 3329 comunicantes não va-
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inados , surgi ram 179 casos de l epra (5 ,4 %), dos quais 26 ,3 % lepro-
ato sos , 46 ,9 % do t ipo ind i ferenc iado e 26 ,8% co m fo rma tub er-

u ló ide. Em u ma reaval iação ul te r io r , em 1957 , das formas cl ín icas
os adoec imentos oco rr id os nos co munican tes de doentes d e lepra
ont ro lado s p elo Disp ensá r io do Dep ar t amento d e Prof i laxi a da Lepra
o Estado de São Paulo , ve r i f i cou- se em 99 adoec imento s ocor r idos
m vacinado s co m 400 mg , a seguin t e d i s t r ibu i ção : forma lepro mato sa
,4%, indete rminad a 19 ,3% e tubercu ló ide 77 ,3%. Em 1527 adoe-
imentos ver i f i cado s nos não vacinado s , a proporção d essas fo rmas
o i : l epro mato sa 34 ,5%, indetermin ada 33 ,6% e tub ercu ló ide 31 ,9%. A
roteção do BCG oral é por tan to f lagran t e , em rel ação às formas
l in i cas . Nos co munican tes n ão vacin ados o s casos se d i s t r ibu í r am
omo gêneamente , dando u m terço para cad a u m dos t rês grupos . Nos
rovacin ados houve acen tuada redução d a forma lepro mato sa (apen as
,4%). Ao cont rár io mai s de t rês quar tos dos casos eram d e forma
ubercu ló id e.

Bro wn e Ston e, 1966 ( 4 ) , re l a t am os p r imei ro s resu l tados de u m
nsaio cont ro l ado co m BCG int rad érmico , em Ugand a, co mp reendendo
6 .000 cr ianças . No fin al de dois anos a inc idên ci a de l epra no s va-
inados fo i d e 2 ,2% e no s não premunido s 11 ,0%. As lesões en con-
rad as , em todos , e ram d e formas in i c ia i s d a doen ça, Agu ard am-se os
esu l tados dos en saio s con t ro lados em curso , n a Malaia , No va Guiné e
urma, onde h á a l ta p reva lênci a d e lep ra lepro matosa .

CONCLUSÕES GERAIS

Os fato s ven t i l ados n es te cap i tu lo revel am em sín t ese:

— O BCG exerce u m indi scu t ível e fe i to posi t i van te sobre a rea-
ção lepro min ica , em al t a percen tagem, chegando em cer tas
ci r cunst ânci as a at in gi r 100% dos casos .

— Não há di feren ças d êsse e fei to en t r e a vacinação o ral e a
paren t eral .

— As in vest igações co m a becegeização o ral demons t raram que a
ingest ão da vac ina: a) t rans forma o s organ i smo s lep ro mino-
negat ivos em Mit suda-posi t i vos; b) con segu e pos i t ivar remo-
tamente an t igas reações l epro min icas negat ivas pra t icadas anos
at r ás ; c) pode in t ensi f icar reaçõ es l epro min icas j á posi t i vas .

— Co m a vac inação BCG oral se demonst r a c la ramente que as
posi t i vações do Mit suda se p roduzem ind ependentemente da
ale rgia . Aque las oco rrem da mesma fo rma nos casos que per -
deram a a le rg ia pós-vacinal , nos que nunca a desenvolveram e
nos que não possuem ale rg ia in f ra tub ercu l ín ica .

— Estes ú l t imo s fa tos co mprovam a dis soci ação en t re a ale rgia
tubercu l ín ica e a reação de lepro min a, t ra t ando- se d e fenô-
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menos diver sos . Traduzin do a reação de Mit suda, imunidade , i s to
é , r es i s t ên cia na in fecção lepró t ica , ês ses d ados co nvergem co m
os col igidos pr incip almente co m a becegei zação oral , co m-
provantes de que se pod e cr i ar imunidad e sem o concurso da
sen sib i l idad e tub ercu l ín ica .

— Ob servações e fetuad as em co munican tes vacinado s por vi a ora l
e inquér i tos rea l izados de calmet i zação p aren teral su gerem
for temen te qu e o BCG exerce pro teção especí fi ca co nt ra a l epra .
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